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APRESENTAÇÃO

Na terceira edição dos Estudos em Zootecnia e Ciência animal, estão publicados 
trabalhos nas áreas de pastagens, bovinocultura de leite, ovinos e caprinos, avicultura 
alternativa, produtos lácteos, apicultura, equideocultura e zoonoses. Estas pesquisas 
envolvem aplicações locais e podem ser extrapoladas para outros sistemas de 
produção.

O setor produtivo brasileiro é observado como o potencial produtor de alimentos 
para o mundo. Tem capacidade para isso sem aumentar a área cultivada e com 
cuidados ao meio ambiente. Em muitas atividades agrícolas e pecuárias o país já 
é referência em produção, processamento e exportação. Os produtos brasileiros já 
estão nas mesas de muitas pessoas de todo o mundo, logo, temos que explorar esse 
potencial e a pesquisa faz parte desse processo.

A produção de proteína animal brasileira, como é o caso das cadeias de 
suinocultura, avicultura, bovinocultura de corte despontam nas primeiras colocações 
na produção e exportação mundial. Com crescimento exponencial de outras atividades 
como a produção de leite, pequenos ruminantes, mel e outras atividades alternativas 
regionais. As informações técnicas e científicas devem andar juntas para embasar 
esse crescimento em pilares sólidos. 

A novas descobertas a partir de pesquisas com animais, seus produtos e sua 
relação com o homem, foram e serão as responsáveis pelos aumentos na produtividade, 
produção, qualidade de vida e bem estar dos animais e do produtor, além de produtos 
de melhor qualidade ao consumidor.

A organização deste e-book agradece aos pesquisadores e instituições que 
realizam pesquisas nas áreas de Zootecnia e Ciência animal. A cada contribuição 
científica damos um passo a frente em um cenário em que muitas outras atividades 
econômicas brasileiras encontram-se em sérias dificuldades. 

Gustavo Krahl
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CAPÍTULO 5

IDENTIFICAÇÃO DOS TIPOS DE HELMINTOS E 
EFICÁCIA ANTI-HELMINTICA EM DIFERENTES 

GRUPOS GENÉTICOS DE OVINOS DA REGIÃO DOS 
INHAMUS, CEARÁ
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RESUMO: A verminose gastrintestinal é 
a endoparasitose que representa a maior 
importância na fonte de prejuízos para criadores 
de ovinos em várias regiões do mundo. 
Mediante isso, objetivou-se com o presente 
trabalho identificar os tipos de helmintos e a 
eficácia anti-helmíntica em diferentes grupos 
genéticos de ovinos da região dos Inhamus, 
Ceará. Foram utilizados ovinos de ambos os 
sexos e da mesma categoria das raças Santa 
Inês, Somalis Brasileira, Dorper e Morada 
Nova, criados em sistema semi-intensivo. Para 
a coleta das amostras de fezes, foi utilizado o 
critério de avaliação de 10% do rebanho por 
raça, coletadas no dia do tratamento (dia 0); 7; 
14 e 21 dias após o tratamento. Os resultados 
constatados foram submetidos ao teste de 
redução de OPG, feito através da comparação 
de OPG médio antes e depois da vermífugação 
com o anti-helmíntico. Foi identificado o 
desenvolvimento de larvas de Haemonchus 
contortus em todas as propriedades para todos 
os anti-helmínticos testados. O anti-helmíntico 
Ivermectina após 7 dias de aplicação foi mais 
eficaz na raça Dorper, seguido de Santa Inês, 
Morada Nova e Somalis Brasileira. Portanto, 
conclui-se que houve resistência de nematóides 
gastrintestinais em ovinos a Ivermectina, que 
apresentou maior eficácia em ovinos Dorper 
após sete dias de aplicação. Já para a raça 
Somalis Brasileira, essa maior eficácia é após 
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os 14 dias de aplicação, persistindo essa eficácia até os 21 dias para as raças Somalis 
Brasileira e Dorper. Além de ser identificado o nematoide Haemonchus contortus como 
o mais prevalente em todos os grupamentos genéticos estudados.
PALAVRAS-CHAVE: Exames coprológicos, nematóides, parasitas.

IDENTIFICATION OF TYPES OF HELMINTH AND ANTI-HELMINTIC EFFICACY 
IN DIFFERENT GENETIC GROUPS OF SHEEPS IN THE REGION OF INHAMUS, 

CEARÁ

ABSTRACT: The gastrointestinal verminosis is the endoparasitosis that represent the 
importance in the source of loss to sheep farmers in various regions of the world. Through 
that, objectified with the gift job was to identify helminth types and anthelmintic efficacy 
in different genetic groups of sheep from Inhamus, Ceara. Were used sheep of both 
sexes and of the same category of Santa Inês, Brazilian Somalis, Dorper and Morada 
Nova breeds were raised in semi-intensive system. Stool samples were collected using 
the criteria of 10% of the herd per breed collected on the day of treatment (day 0); 
7; 14 and 21 days after treatment. The results were submitted to the EGF reduction 
test, made through comparing the average EGF before and after deworming with the 
anthelmintic. Was identified the development of Haemonchus contortus larvae in all 
properties for all anthelmintics tested. The anti-helmintic Ivermectin after 7 days of 
application was more effective in the Dorper breed, followed by Santa Ines, Morada 
Nova and Brazilian Somalis. Therefore, it was concluded that there was resistance of 
gastrointestinal nematodes in sheeps to Ivermectin, which presented higher effective 
in Dorper sheep after seven days of application, while for the Brazilian Somalis breed 
this greater efficacy is after 14 days of application, persisting that efficiency until the 
21 days for the breeds Brazilian Somalis and Dorper. In addition to being identified the 
nematode Haemonchus contortus as the most prevalent in all genetic groups studied.
KEYWORDS: Coprological exams, nematodes, parasites.

1 |  INTRODUÇÃO

A infecção por parasitas gastrintestinais representa a mais importante fonte de 
prejuízos para criadores de ovinos em várias regiões do mundo. Os prejuízos vão 
desde a redução de ganho de peso até a mortalidade. Os animais se infectam durante 
o pastejo e, dependendo de vários fatores, como aça, idade e estado nutricional, o 
impacto negativo sobre a produtividade individual e do rebanho pode ser representativo. 
A baixa resistência de ruminantes jovens aos endoparasitas tem sido verificada e 
parece estar associada a uma menor resposta imunológica contra esses parasitas 
(COLDITZ et al., 1996).

A contaminação do rebanho com vermes acontece, principalmente, com a 
transmissão pela água contaminada por larvas que estão no solo, nas pastagens e nos 
bebedouros. A resistência dos parasitas depende do uso correto da vermífugação e do 
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manejo adequado. O procedimento de aplicação do vermífugo nas épocas certas, os 
cuidados dos animais e o ambiente pré e pós vermífugação são indispensáveis para a 
eficácia dos anti-helmínticos. Os usos indiscriminados desses anti-helmínticos podem 
trazer sérios efeitos ao ambiente através de compostos químicos e por excretas de 
animais, podendo afetar a cadeia alimentar humana, trazendo problemas à saúde 
pública (VIEIRA, 2003). 

A verminose gastrintestinal é a endoparasitose que representa maior importância 
econômica na exploração de pequenos ruminantes e tem como agente etiológico, as 
espécies de nematóides gastrintestinais pertencentes à família Trichostrongylidade. 
Os efeitos do parasitismo no rebanho se manifestam de várias formas, conforme as 
espécies presentes, a intensidade de infecção e a categoria e/ou estado fisiológico 
e nutricional do hospedeiro. O impacto global sobre a produção é consequência do 
atraso no crescimento e da mortalidade que ocorre nas categorias mais susceptíveis 
(VIEIRA, 2008).

Os sinais mais frequentes apresentados com alto grau de infestação por vermes 
são: falta de apetite; anemia; emagrecimento; tristeza; pelos arrepiados e sem brilho; 
mucosas dos olhos sem cor; e, às vezes, diarreia (GIRÃO et al., 1992). O uso do teste 
de redução do número de ovos por grama de fezes (OPG) é uma ferramenta útil, 
principalmente nos casos em que os testes in vivo são economicamente inviáveis para 
os produtores. Esse método é prático, rápido, não requer, necessariamente, o sacrifício 
dos animais e, por isso, deve ser utilizado na propriedade para monitorar a eficácia dos 
anti-helmínticos utilizados, podendo assim, diminuir ou controlar o grau de infestação 
do rebanho, consequentemente, proporcionar melhores índices produtivos e lucrativos 
para o criador. Dessa forma, objetivou-se com o presente trabalho, identificar os tipos 
de helmintos e a eficácia anti-helmíntica em diferentes grupos genéticos de ovinos da 
região dos Inhamus, no estado do Ceará.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no município de Tauá, Ceará. Região de latitudes 
baixas, típica de clima semiárido quente, de acordo com a classificação climática de 
Köpper. De modo geral, apresenta dois períodos bem definidos durante o ano. Um 
mais longo e seco intercalado por um curto período de pluviosidade irregular (janeiro 
a abril). A vegetação é predominantemente caducifólia e garranchenta, sobre solos 
rasos e quase sempre pedregosos, de extrema deficiência hídrica (TRIGUEIRO et al, 
2009). 

Foram utilizados ovinos de ambos os sexos e da mesma categoria das raças 
Santa Inês, Somalis Brasileira, Dorper e Morada Nova, criados em sistema semi-
intensivo. Levando-se em consideração todas as informações fornecidas pelo 
proprietário rural, bem como as condições sanitárias, econômicas e ambiental do 
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local, foi escolhido o anti-helmíntico mais adequado ao tratamento, com princípio ativo 
a base de Ivermectina. A via de aplicação, assim como as dosagens do anti-helmíntico 
foi conforme a recomendação do fabricante do produto. 

Para a coleta das amostras de fezes, foi utilizado o critério de avaliação de 10% 
do rebanho por raça, coletadas no dia do tratamento (dia 0) e 7 dias após o tratamento 
para identificar os tipos de helmintos e coletadas no dia do tratamento (dia 0); 7; 14 
e 21 dias após o tratamento para analisar a eficácia anti-helmíntica. Os resultados 
constatados foram submetidos ao teste de redução de OPG (ovos por grama de 
fezes), feito através da comparação de OPG médio antes e depois da vermífugação 
com o anti-helmíntico. A percentagem de redução ou eficácia foi obtida através da 
seguinte equação: % eficácia = 1-  x 100 (EDWARDS et al., 
1986), onde OPG médio = média aritmética do OPG dos animais tratados e indicando 
eficácia com índice maior ou igual a 95% (COLES et al., 1992). As amostras de fezes 
foram recolhidas diretamente da ampola retal de cada animal, entre 0 até 7 e 21 dias 
após o tratamento anti-helmíntico e levadas ao laboratório de sanidade animal do 
centro vocacional tecnológico de Tauá, onde foram acondicionadas e refrigeradas até 
realização dos exames laboratoriais que ocorreu no prazo de 48 horas após a coleta 
das fezes.

Com essas amostras foram feitos exames coprológicos individuais pela técnica 
de McMaster modificada, utilizando-se duas gotas de fezes e solução saturada de 
açúcar (d = 1,35). Os resultados dos exames coprológicos foram expressos através de 
estatística descritiva em número de ovos por grama de fezes (OPG).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 encontram-se os tipos de helmintos identificados antes e após sete 
dias de tratamento em diferentes grupamentos genéticos de ovinos no Município de 
Tauá.

Raça Antes do tratamento Depois do tratamento
HAEM EMS TRIC HAEM EMS TRIC

Santa Inês + + - + + -
Dorper + + - + - -

Somalis Brasileira + + + + - -

Morada Nova + + + + + -

Haemonchus contortus (HAEM); Eimeria spp. (EMS); Trichilia claussenii (TRIC); Presença de larvas (+), Ausência 
de larvas (-).

Tabela 1. Tipos de helmintos identificados antes e após sete dias de tratamento em diferentes 
grupamentos genéticos de ovinos no Município de Tauá.

Os resultados qualitativos antes e depois dos tratamentos revelaram o 
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Haemonchus contortus como o mais prevalente (Tabela 1), concordando com os 
achados de Barbosa et al. (2004) em Uberlândia, Minas Gerais.

Os resultados do teste de eficácia dos anti-helmínticos estão apresentados na 
Tabela 2. O anti-helmíntico Ivermectina, após 7 dias de aplicação, foi mais eficaz em 
reduzir o número de ovos por grama de fezes (OPG) em Dorper, seguido de Santa 
Inês, Morada Nova e Somalis Brasileira.

Raça Pré-
tratamento

OPG 
(7 dias) Eficácia (%) OPG 

(14 dias)
Eficácia 

(%)
OPG 

(21 dias)
Eficácia 

(%)
Santa Inês 6800 2900 57,35 2000 70,58 4300 36,76

Dorper 8100 2800 65,43 1500 81,48 3100 61,73
Somalis Brasileira 7500 3800 49,33 500 93,33 800 89,33

Morada Nova 9000 3900 56,67 1300 85,55 5700 36,67

Tabela 2. Resultados do teste de redução de contagem de ovos por grama (OPG) de fezes em 
diferentes grupamentos genéticos de ovinos aos 7; 14 e 21 dias após o tratamento.

Nos ovinos Somalis Brasileira, verificou-se a maior redução aos 14 dias, 
em torno de 93,3%, indicando que esses animais necessitam de um tempo maior 
para desinfestação completa após a vermífugação. Já os animais Morada Nova, 
apresentaram maior eficácia aos 14 dias quando comparados aos ovinos Santa Inês e 
Dorper, apresentando eficácias de 85,55%; 81,48% e 70,58%, respectivamente. 

A Ivermectina apresentou eficácia até 21 dias com valores acima de 50% em 
ovinos das raças Somalis Brasileira e Dorper. O mesmo não foi observado em animais 
das raças Santa Inês e Morada Nova, sugerindo resistência anti-helmíntica ao princípio 
ativo utilizado na vermífugação. 

Certas condições tornaram a Ivermectina o grupo químico mais utilizado pelos 
produtores, tais como a facilidade de administração, o relativo baixo custo, a grande 
variedade de marcas presentes no mercado, propiciando, assim, o aparecimento da 
resistência.

Estes resultados corroboram com observações de Cunha Filho & Yamamura 
(1999), que obtiveram, aos 14 dias pós-tratamento, eficácia de 68,26%, concluindo 
por resistência anti-helmíntica a esta base.

4 |  CONCLUSÕES

Portanto, conclui-se que houve resistência de nematoides gastrintestinais em 
ovinos a Ivermectina. Sendo identificado o nematoide Haemonchus contortus como o 
mais prevalente em todos os grupamentos genéticos estudados. 

No tocante ao tratamento com o anti-helmíntico Ivermectina, o mesmo apresenta 
maior eficácia em ovinos Dorper sete dias após aplicação. Já para o grupamento 
Somalis Brasileira, essa maior eficácia é após os 14 dias de aplicação. Persistindo 
essa eficácia até os 21 dias para as raças Somalis Brasileira e Dorper.
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